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História completa

O senhor Benedito Martins Cordeiro, conhecido como Seu Cordeiro nasceu no dia 11 de maio de 1943 em casa que ficava onde hoje é
conhecida como Casa do Lago de propriedade da Empresa Intercement e por lá viveu até os treze anos quando seus pais e irmãos se mudaram
para onde hoje é o Bairro Cordeirópolis antiga Vila Velha. Um dos seis filhos do casal de agricultores João Martins Cordeiro e Presciliana
Gonçalves Cordeiro, ainda criança ajudava os pais na roça, mas o que mais gostava mesmo era ir para a escola onde estudou com a professora
Elisa, que ficou sendo a sua professora preferida apesar de um dia ela tentar bater a régua em sua cabeça e acabou acertando a carteira e assim
quebrando-a, era uma pessoa exigente, mas que ensinava muito bem. Parou de estudar na 4ª série e tempos depois voltou para fazer o supletivo e
concluiu a 8ª série.Quando já estava trabalhando em um dos hotéis da cidade chamado Hotel Apiaí conta com orgulho que serviu o ator
Mazzaropi e seus dois filhos que por aqui passavam em direção à Curitiba, pois na época não existia a BR 116.Ainda jovem gostava de esportes
fazia exercícios e praticava luta livre nos circos que por aqui passavam.Com o passar do tempo trabalhou na Guarda Municipal e conta com
entusiasmo que nessa época o exército tomou conta de nossa cidade a procura de terrorista de nome Lamarca que diziam aqui estar escondido o
que não foi confirmado. Sempre em busca de uma vida melhor e paralelo a isso Seu Cordeiro casou-se com a menina que um dia disse a ela que
a namoraria quando ela crescesse e vive com ela a 45 anos, tiveram seis filhos onde cinco são casados e um ainda mora com eles.Também sendo
uma pessoa sensível se dedicou a música, desde muito jovem aprendeu a tocar trompete e após fazer vários cursos se tornou maestro da Banda
Custódio Possidônio Martins por muitos anos, só se afastando dela por problemas de saúde.Após tratamento voltou a todo vapor, hoje é maestro
da Banda Lira Bom Jesus de Araçaíba e tem como sonho tocar na Orquestra Sinfônica de São Paulo. Aos 33 anos passou a trabalhar nos
correios ficando por 16 anos quando então veio o famoso Plano Collor e foram dispensados dos correios sete mil pessoas inclusive ele, depois de
vários processos e após 21 anos afastado foi reintegrado ao trabalho e a um ano e alguns meses está lá enfrentando os desafios da modernidade.
Nesses 21 anos afastado não abaixou a cabeça correu atrás para poder manter o seu padrão de vida montando uma loja em sua casa a qual
funciona até hoje só que agora sua esposa é que vai as compras em São Paulo ensinada por ele. Acostumado a sempre enfrentar os desafios que
a vida lhe apresenta Seu Cordeiro ainda tem muitos planos e sonhos é sem dúvida um grande batalhador.
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